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RESUMO

Este trabalho tem como intuito um relato de experiência de monitoria na disciplina de Fundamentos de Dentística e confecção de um manual de práticas laboratoriais a serem aplicadas durante as práticas no laboratório aos alunos. Trata-se de um estudo metodológico, uma vez que tem como meta a elaboração de um instrumento confiável, preciso e utilizável que possa ser empregado por outras pessoas. O manual de práticas laboratoriais partiu do pressuposto de que os futuros cirurgião-dentista tem suma importância na atuação durante as técnicas restauradoras, uma vez que deve entender quais materiais usar e quais as finalidades dos instrumentais, além do conhecimento dos preparos cavitários para determinado tipo de material restaurador. . O Manual de Práticas Laboratoriais contribuirá no aprendizado e promover a participação dos alunos da disciplina no processo de aprendizagem para que as dificuldades sejam superadas. O manual realizado pelo monitor facilitará o aprendizado e estabelece vínculo entre alunos/professores/monitores, gerando melhor aproveitamento da disciplina e possibilidades para seu aprimoramento constante.
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INTRODUÇÃO
A monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem, oferecida aos acadêmicos interessados em aprofundar conteúdos, bem como solucionar questionamentos em relação à matéria trabalhada e com a finalidade de contribuir com o aprofundamento técnico e científico do acadêmico, além de possibilitar-lhe a interação em atividades e participação dos docentes nas atividades acadêmicas (ASSIS et al., 2006).

A disciplina de Fundamentos de Dentística, do quinto semestre do curso de Odontologia do Centro Universitário FAMETRO-UNIFAMETRO, proporciona ao aluno a oportunidade de compreender o funcionamento das técnicas restauradoras, sendo de fundamental importância a atuação do monitor para facilitar o processo de ensino e aprendizado e clarificar a relação teórico-prática da disciplina. Ao final do semestre letivo, os alunos deverão estar aptos a realizar o atendimento clínico correspondente em pacientes, na disciplina de Clínica Integrada I.
Dentre as experiências experimentadas, pode-se exemplificar: auxilio dos professores no desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades de ensino e de aprendizagem; oportunidade dos monitores na orientação e no aprofundamento relativos aos conteúdo das disciplinas monitoradas, bem como a interação com os alunos no processo de ensino e de aprendizagem; desenvolvimento nos monitores dos conhecimentos e habilidades relativos à prática docente; promoção do apoio pedagógico e da integração dos discentes com o curso e promover o atendimento de alunos para esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos ministrados nas disciplinas da monitoria, dentro e fora do período de aula (Oliveira et al.,2012).
O projeto de monitoria na graduação acadêmica é união com o teórico proporcionando uma interdisciplinaridade, exercendo o discente monitor, atividades pedagógicas como um assistente auxiliar do docente no ensino presencial, interagindo com os discentes acadêmicos, colaborando com os exercícios práticos, esclarecendo dúvidas, além de contribuir para um processo de ensino integro (ARARIPE AND ALVES, 2017). 

No decorrer das aulas teórico-práticas, observaram-se algumas dificuldades por parte dos alunos em assimilar as diferenças dos instrumentais e não foi suficiente a elaboração dos vídeos, embora eles são ilustrativos os alunos ainda ficavam com dúvidas para isso foi elaborado o manual, além disso, foram perceptíveis as dúvidas em identificar qual grampo usar e as funções de cada instrumental. Surgiu, portanto, a necessidade da criação de um manual como estratégia para auxiliar os monitorados durante suas aulas em laboratório, principalmente na temática restauradora.
A busca pela apropriação do manual torna-se um desafio tanto para o acadêmico quanto para o professor, no intuito de facilitar o aprendizado e promover a interação dos alunos da disciplina no processo de aprendizagem, para que as dificuldades sejam superadas (SILVA et al,. 2017.) 
Por tanto, este trabalho tem como intuito um relato de experiência de monitoria na disciplina de Fundamentos de Dentística e confecção de um manual de práticas laboratoriais a serem aplicadas durante as práticas no laboratório aos alunos.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo metodológico, uma vez que tem como meta a elaboração de um instrumento confiável, preciso e utilizável que possa ser empregado por outras pessoas. O manual de práticas laboratoriais está em fase de elaboração desde agosto de 2019 e, portanto, esse estudo apresenta nos resultados apenas uma nota prévia do que já foi elaborado.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os princípios educacionais, relacionado ao conhecimento de procedimentos clínicos e técnicos passados para os alunos de graduação em Odontologia, são fundamentais no desenvolvimento profissional dos futuros clínicos e na qualidade dos seus serviços. Sendo assim, faz-se necessário a realização de um protocolo de práticas laboratoriais como tecnologia que contribui nas aulas práticas favorecendo o processo ensino/aprendizagem (SOUZA et al., 2008).

O manual de práticas laboratoriais partiu do pressuposto de que o cirurgião-dentista tem suma importância na atuação durante as técnicas restauradoras, uma vez que deve entender quais materiais usar e quais as finalidades dos instrumentais, além do conhecimento dos preparos cavitários para determinado tipo de material restaurador.
Para cada restauração, uma serie de materiais e instrumentos devem ser separados. Serão utilizados instrumentos específicos, por isso é indispensável o conhecimento do instrumental na graduação de odontologia e para a carreira profissional. A prática de preparos e restauração proporciona noção mais precisa dos conhecimentos teóricos das disciplinas básicas, tais como anatomia dental, escultura e oclusão, além de reforçar os princípios de preparos, conhecer melhor  a técnica e material restaurador (GOMES et al., 2013).

Percebe-se, portanto, a importância do conhecimento dos acadêmicos de odontologia sobre os materiais necessários ao ato restaurador, assim como conhecer os materiais dentários por seus nomes, e dispô-los sobre a bancada, de acordo com a sua utilização, além de ter o conhecimento sobre organização, normas do laboratório e sequência dos instrumentais. Dessa maneira, o manual apresenta uma introdução que aborda a importância do conhecimento do dentista sobre as boas práticas laboratoriais, além de apresentar definições do isolamento absoluto, preparos cavitarios do tipo classe I, II, III. IV e V, restaurações com amalgáma e resina composta, restaurações provisórias, facetas diretas, acabamento e polimento das restaurações.  No isolamento absoluto os procedimentos de dentística ou endodontia é fundamental um campo bem isolado, seco e limpo . (MONDELLI, 2007.)   A utilização do isolamento absoluto com dique de borracha em odontologia nos trás diversas vantagens por exemplo: Proteção aos tecidos moles; Melhor visibilidade; Proteção ao paciente contra acidentes e impedir que a saliva alcancem o campo de trabalho e durabilidade de restaurações. ( BARATIEIRI, 2015.)

. Mondelli, define os preparos cavitários do tipo I,II,III,IV e V sob o ponto de vista terapêutico, como sendo o tratamento biomecânico da cárie e de outras lesões dos tecidos duros do dente, a fim de que as estruturas remanescentes possam receber uma restauração que as proteja, que seja resistente e que previna a reincidência de cárie. O primeiro desenho do preparo cavitário foi proposto por Black em 1908. Ele definiu diretrizes que ainda são base no ensino e na prática da Dentística, como a classificação e sistematização dos preparos cavitários.
 O manual está sendo estruturado de acordo com o cronograma estabelecido pela disciplina e trata-se de um manual ilustrativo, com as imagens do passo a passo de isolamento absoluto, preparos cavitários, restaurações e suas respectivas finalidades de superar as dificuldades dos alunos.

. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Manual de Práticas Laboratoriais contribuirá no aprendizado e promover a participação dos alunos da disciplina no processo de aprendizagem para que as dificuldades sejam superadas. Tal estratégia realizada pelo monitore facilita o aprendizado e estabelece vínculo entre alunos/professores/monitores, gerando melhor aproveitamento da disciplina e possibilidades para seu aprimoramento constante.
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